
Tangará está em risco 
moderado para dengue
SINAL DE ALERTA Cenário propicia que Tangará evolua para uma epidemia P4

Pastor da IPB em Tangará fará 
maratona ciclística para 
angariar recursos 
para compra de 
cestas de Natal

PERCURSO DO AMOR

Percurso, de Sapezal 
a Tangará, será 
realizado em 
dezembro P2

Força Tática de Tangará prende
homem e recupera carro roubado

CASO DE CAMPO NOVO

Suspeito confessou que guardava
carros roubados para organização P6

Murilo Nicolli é campeão 
brasileiro de Tiro Esportivo

CLASSE AAA

Título foi conquistado no Campeonato 
Brasileiro de Tiro ao Prato P6

São mais de 900 notificações de dengue
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“Temos um 
número alto 
de casos de
dengue”, 
alerta setor

SINAL AMARELO

Preocupação são 
com os recipientes 
de armazenamento 
de água P4

Prefeitura 
realiza entrega 
de calcário 
para produtores 
rurais

NOVA OLÍMPIA

O calcário é um 
insumo essencial 
para corrigir a
acidez do solo P5
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Pastor da IPB em Tangará 
fará maratona ciclística 
para angariar recursos para 
compra de cestas de Natal

PERCURSO DO AMOR

Algumas pessoas fa-
zem caminhadas para 
cumprir um voto, para 
agradecer ou pedir uma 
bênção, e também para 
desafiar o organismo, 
provando ser capaz de 
vencer seus limites.

A partir desta terça-fei-
ra, dia 21 de novembro, 
o pastor João Pedro Flo-
res do Couto, de 55 anos, 
inicia uma contagem re-
gressiva para os últimos 
dias que faltam para uma 
viagem que tem em seu 
teor, fazer o bem e circu-
lar o amor.

O reverendo pastoreia 
a Igreja Presbiteriana 
do Brasil, no Jardim do 
Lago, em Tangará da Ser-
ra há três anos e já há vá-
rios realiza o Natal Feliz.

Através desse projeto, 
a igreja possibilita um 
final de ano diferente à 
muitas famílias que são 

Percurso, 
de Sapezal 
a Tangará, 
será realizado 
em dezembro

O pastor já pratica o esporte há alguns anos

cadastradas pela Junta 
Diaconal, que cuida da 
Ação Social da igreja.

Nesse ano, segundo o 
pastor, tudo será igual aos 
anos anteriores em rela-
ção ao projeto. Pessoas se-
rão atendidas com cestas 
básicas diferentes, cheias 
de guloseimas e produtos 
que remetem ao Natal, 
fugindo da especificida-
de de uma cesta básica 
normal, mas apenas um 
detalhe não será igual em 
nada aos anos anteriores. 
Nesse, o pastor realizará 
uma maratona ciclística 
e, através dela, pretende 
angariar recursos para a 
compra das cestas.

O pastor é esportista 
e está bem focado nos 
reinos para o percurso. 
“Faço pedal há três anos 
e inclusive, participo de 
algumas competições no 
estado”, revela.

O intuito do projeto, 
que inicia no dia 1º de de-
zembro e termina no dia 
3, é de realizar o percur-
so pedalando, com saída 
de Sapezal e chegada em 
Tangará da Serra. “Nesse 
ano mudamos a forma de 
levantarmos recursos para 
comprarmos as cestas. En-

tão, a partir da ideia do 
pedal, pensei na possibi-
lidade de fazer esse tra-
jeto de Sapezal até aqui, 
em Tangará da Serra”, 
ressalta, destacando que 
ele próprio, a cada quilô-
metro percorrido, doará o 
valor de R$1 para compra 
das cestas, dando oportu-
nidade para a população 
também contribuir.

“No primeiro dia a gente 
deve pedalar 100 quilôme-
tros e, se as pessoas qui-
serem comprar apenas os 
100 quilômetros elas po-
dem. Ou podem comprar 
a quilometragem inteira 
depois da nossa chegada 
aqui”, revela, ressaltando 
que a pessoa pode com-
prar quantos quilômetros 
quiser e puder. O traje-
to será realizado em três 
dias e, contará com uma 
equipe de apoio para o 
acompanhar realizando, 
inclusive, gravações de 
todo o percurso e jornada 
que será transformado em 
um documentário.

Para facilitar e possibili-
tar a contribuição da popu-
lação foi criada a chave pix 
CNPJ 09.556.639/0001-22, 
pela qual pode ocorrer a 
doação.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

A realidade social brasileira se expõe, na sua face mais sombria e 
cruel, quando conectamos os fios de raça, índice de escolarização e 
condições econômicas. As diferenças percentuais da desigualdade en-
tre brancos e negros/índios se reproduzem há mais de cem anos e são 
muito maiores que entre os de características fenotípicas brancas. Os 
contingentes de afro-brasileiros com menor índice de escolarização 
vivem em condições de miséria, percebem salários inferiorizados e 
têm saúde e moradia precárias. Ou seja, as dificuldades de trabalho, 
saúde, moradia, educação e lazer são praticamente as mesmas que o 
bisavô de um jovem negro de hoje, sofria no início do século XX.
Segundo um dos coordenadores de pesquisa do IPEA (Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplicadas), Ricardo Henriques, em 13 anos, os 
brancos devem alcançar uma média de oito anos de estudos, porém 
os negros só alcançarão o mesmo índice daqui a 32 anos. O Brasil 
melhorou o seu desempenho em uma série de indicadores sociais na 
década de 90, mas não foi capaz de fazer com que a desigualdade en-
tre negros, índios e brancos diminuísse.
Em relação à educação, muitas pesquisas recentes confirmam que 
acesso e permanência bem sucedida na escola variam de acordo com a 
raça/etnia dos alunos sendo que o prejuízo maior é dos descendentes 
da população negra e indígena.
Diante desse quadro histórico que atravessa mais de quatro séculos, 
as políticas de ações afirmativas ganharam relevância na sociedade 
brasileira nos últimos anos. A demanda por ações reparatórias exige 
que o Estado e a sociedade tomem medidas para ressarcir os afro-bra-
sileiros dos danos psicológicos, materiais, sociais, políticos e educa-
cionais sofridos desde o período escravista.
A exigência de tais políticas faz parte da luta do Movimento Negro 
no Brasil, e tem por objetivo eliminar desigualdades historicamente 
acumuladas.
A superação e transformação da educação dos afro brasileiros e indí-
genas não se alcançará apenas com a sensibilidade e boa vontade dos 
responsáveis pela educação. Transformar o sujeito social descendente 
de africanos em identidade portadora de história e cultura positiva-
mente reconhecidas, requer que, coletivamente, estejamos produzin-
do um novo imaginário, em todas as dimensões da vida social, que dê 
conta da multiplicidade e complexidade que esse tema exige no con-
texto racista brasileiro. Isso é o que prescreve a Lei 10.639/03: é preci-
so reconhecer, valorizar e ensinar a cultura africana, pois ela constitui 
um dos núcleos mais poderosos da vida da nação.
Neste sentido, pensando no desafio que cotidianamente temos que 
enfrentar em nossas escolas, torna-se interessante incentivar a recu-
peração das memórias locais e regionais, a inserção investigativa de 
professores e outros agentes sociais no cotidiano cultural de matriz 
africana na região. Através da vivência de projetos experimentais que 
promovam reflexões científicas sobre o fazer pedagógico e da produ-
ção de materiais didáticos, colaboramos com o movimento de trans-
formação da educação de afro-brasileiros.
Acima de tudo, investimos na possibilidade de repensar sobre nós 
mesmos, como sujeitos de ações reprodutoras do imaginário negativo 
e estereotipado que cristalizamos a partir de nosso passado escravista. 
Além dos estudos e pesquisas sobre temas e conhecimentos diver-
sificados que precisamos incorporar ao nosso saber e aos currículos 
escolares, realizamos também a reflexão crítica das nossas práticas 
pedagógicas. Esse esforço cognitivo-afetivo leva ao planejamento do 
“que fazer” na educação, nos espaços formais e não-formais.
Faz-se necessário a elaboração de projetos ou planos de ações, basea-
dos no enfoque multiculturalista e na diversidade cultural, para uma 
formação mais democrática e igualitária de nossas crianças e jovens, 
brancos e não brancos.

Vera Regina da Silva - Licenciada em Pedagogia, 
licenciada em Letras e Espanhol e pós-graduada em Educação 

Especial, interdisciplinaridade, supervisão escolar.
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Intermat acelera processos de 
regularização de terras em MT

NOVO SISTEMA

O Instituto de Ter-
ras do Estado de Mato 
Grosso (Intermat) está 
inovando e agilizando o 
processo de regulariza-
ção fundiária de glebas e 
áreas devolutas no Esta-
do com a adoção do Sis-
tema de Gestão Fundiária 
(SIGEF). Desde a imple-
mentação dessa tecnolo-
gia, em agosto de 2023, 
o Intermat já protocolou 
153 processos de regula-
rização fundiária rural, 
abrangendo uma área de 
28.275,1320 hectares.

A autarquia do Go-
verno de Mato Grosso 
se destaca como um dos 
poucos órgãos de terras 

Autarquia é 
um dos poucos 
órgãos no Brasil a 
utilizar o sistema

Instituto de Terras de Mato Grosso

no Brasil a utilizar o SI-
GEF para a regulariza-
ção fundiária. Esse feito 
foi possível graças a um 
Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) celebra-
do pelo Executivo Esta-
dual junto ao Instituto 
Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária 
(INCRA), por meio do 
Programa Terra a Limpo, 
que viabilizou o com-
partilhamento de solu-
ções gerenciais e tecnoló-
gicas, incluindo o SIGEF.

Os resultados obser-
vados têm sido excepcio-
nais, impactando positi-
vamente todos os aspectos 
do processo de regulariza-
ção fundiária. Alguns dos 
benefícios mais notáveis 
incluem: redução no tem-
po de análise dos proces-
sos, plantas e memoriais 
descritivos padronizados, 
simplificação da análi-
se técnica, considerável 
redução de pendências, 

identificação e resolução 
de conflitos, e garantia de 
transparência e publicida-
de em todos os passos da 
regularização.

A adoção do SIGEF tam-
bém impactou na centrali-
zação das terras do Estado 
em um único banco de da-
dos de propriedades geor-
referenciadas. Isso permi-
te uma visualização clara 
das terras públicas per-
tencentes ao Estado e sua 
destinação aos ocupantes 
durante o processo de re-
gularização fundiária.

O uso desse sistema é 
mais uma das ações im-
plementadas pelo Inter-
mat para reduzir o tem-
po de emissão de títulos 
de regularização rural, 
que demorava cerca de 7 
anos nas gestões anterio-
res. Agora, o prazo é de 
até 12 meses e a meta do 
órgão é que esse tempo 
seja ainda menor, redu-
zindo para 7 meses.

JULIANA GROU / Intermat
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“Temos um número alto de
casos de Dengue”, alerta setor

SINAL AMARELO

Como preconiza o Mi-
nistério da Saúde, o Le-
vantamento Rápido de Ín-
dices para o Aedes aegypti 
(LIRAa) acontece a cada 
90 dias e possibilita aos 
gestores a avaliação das 
atividades já desenvolvi-
das e o redirecionamento 
das ações de controle do 
vetor, além de indicarem 
os depósitos mais utiliza-
dos pelo vetor para pos-
tura dos ovos. O LIRAa é, 
também, uma importante 
fonte de informação para 
a mobilização social, uma 
vez que busca sensibilizar 
e direcionar o olhar da po-

Preocupação
são com os
recipientes para 
armazenamento 
de água

Liraa aponta que Tangará  
está classificada em risco 
moderado para dengue

SINAL DE ALERTA

Embora Tangará da Ser-
ra esteja passando por um 
período de escassez hí-
drica, quando as chuvas 
ainda não ocorrem de for-
ma rotineira e em grande 
volume, o Município já se 
encontra em risco modera-
do para a dengue, segun-
do aponta o Levantamen-
to Rápido de Índices para 
o Aedes aegypti (LIRAa), 
realizado no mês de ou-
tubro. O LiRAa é uma 
metodologia que permite 
o conhecimento de forma 
rápida, por amostragem, 
da quantidade de imó-
veis com a presença de 
recipientes com larvas de 
Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, 

Cenário propicia 
que Tangará da 
Serra evolua para 
uma epidemia

Nós 
orientamos 
os moradores 
a ficarem 
alertas

Cuidados devem ser contantes

Buritis tem concentração alta de larvas do mosquito

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

chikungunya, febre pelo 
vírus zika e febre ama-
rela. “No LIRAa até 1 é 
normal e, de 1 até 3.9 é 
risco médio”, informa o 
supervisor de campo da 
Vigilância Ambiental, 
Elias Duarte.

O que causa estranhe-
za e chama a atenção é 
que temos vivido dias 
com temperaturas extre-

mamente altas que não 
tem impedido a prolife-
ração do mosquito. Uma 
das possibilidades aven-
tadas pelo supervisor, é 
que o mosquito tenha co-

locado suas larvas nesses 
locais, aonde permanece 
por até um ano e, ao con-
tato com a água, eclode 
rapidamente. Se levar-
mos em consideração 
essa população de ovos 
e as chuvas que se avizi-
nham, temos um cenário 
propício para que Tanga-
rá da Serra evolua dessa 
posição para uma muito 
pior, que é a de epidemia.

Essa possibilidade tem 
deixado o setor de en-
demias bastante preocu-
pado, pois as previsões 
climáticas apontam que 
essa semana as chuvas 
devem cair sobre a re-
gião, tornando-se rotinei-
ra inclusive. “De 3.9 para 
frente corremos o risco 
de ter uma epidemia”, 
alerta Elias, ao informar 
que, nesse período e com 
essas condições de clima 
quente e falta de chuvas, 
a classificação deveria 
ser outra. “Era para nós 
estarmos em mais ou me-

nos 0.5, 0.6 mas, estamos 
em 2.1, num risco mé-
dio”, revela.

“Por isso nós orienta-
mos os moradores a fica-
rem alertas, olhar bem o 

quintal, as caixas d’água 
e, quando for limpar [as 
caixas d’água], lavar bem 
para não deixar criar 
o Aedes dentro da sua 
casa”, alerta Elias.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

pulação para os problemas 
identificados na sua área, 
a fim de que sejam adota-
das medidas de prevenção 
das doenças transmitidas 
por este vetor.

Durante sua realização 
em Tangará da Serra, em 
vários bairros da cidade 
foram encontradas núme-
ro substancial de larvas do 
mosquito, como por exem-
plo, no bairro Buritis. Com 
o levantamento que en-
quadra Tangará no ‘risco 
moderado’, surgiu a pre-
ocupação com as chuvas 
que devem iniciar essa 
semana, mas muito além 
disso, com os reservató-
rios que estão sendo usa-
dos por boa parte da po-
pulação em decorrência 
da crise hídrica pela qual 
passa o Município. “Te-
mos um grande número 
de caixas e recipientes 
em que a população está 
armazenando água e, isso 

pode aumentar exponen-
cialmente os criadouros”, 
destaca Elias Duarte, su-
pervisor de campo da Vi-
gilância Ambiental.

“Pode juntar água, mas 
estar alerta e lavar sem-
pre as caixas para não 
deixar os ovinhos ali. Só 
repor a água sem lavar 
a caixa não adianta”, re-
força Elias. “Já temos um 
número alto de casos de 
dengue”, alerta.

De acordo com o In-
forme Epidemiológico da 
Secretaria de Estado de 
Saúde, da Semana Epide-
miológica – 01 a 41, em 
Tangará da Serra são 936 
notificações de dengue, 
com risco de classifica-
ção Alto.

Já no Estado de Mato 
Grosso são 42.721 casos 
notificados (24.301 con-
firmados), 16 óbitos con-
firmados e 9 em investiga-
ção.
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Prefeitura realiza entrega de 
calcário para produtores rurais

NOVA OLÍMPIA

A Prefeitura Munici-
pal de Nova Olímpia, em 
parceria com a Secretaria 
de Estado Agricultura Fa-
miliar (SEAF), por meio 
da Secretaria de Agricul-
ta e Empresa Mato-gros-
sense de Pesquisa, Assis-
tência e Extensão Rural 
(Empaer) realizaram a 
entrega de 421 toneladas 
de calcário, no Assenta-
mento Rio Branco.

Essa ação visa promover 
o desenvolvimento agrí-
cola sustentável e auxiliar 
os agricultores a obterem 
melhores resultados em 
suas atividades. O calcá-
rio é um insumo essencial 
para corrigir a acidez do 
solo, garantindo melhores 

O calcário é um 
insumo essencial 
para corrigir
a acidez do solo

Foram entregues 421 toneladas de calcário

condições para o cresci-
mento das plantas. Ao neu-
tralizar o pH do solo, o cal-
cário possibilita a absorção 
de nutrientes pelas plantas, 
promovendo um aumento 
na produtividade e quali-
dade dos cultivos.

Consciente da importân-
cia do calcário para o setor 
agrícola, a Gestão Munici-
pal tem implementado um 
programa de entrega de 
calcário aos produtores 
rurais do município com 
objetivo de facilitar o aces-
so a esse insumo, espe-
cialmente para agricultores 
de pequeno e médio porte, 

que muitas vezes têm difi-
culdades de adquiri-lo.

A Secretaria de Agri-
cultura definiu um crono-
grama de distribuição do 
calcário, considerando os 
produtores das áreas que 
realizaram cadastros e 
que foram aprovadas. A 
equipe da Agricultura está 
encarregada de realizar a 
entrega de forma organi-
zada, garantindo que os 
agricultores recebam o in-
sumo necessário.

Durante a entrega o vi-
ce-prefeito Rímer de Oli-
veira disse que iniciativa 
visa melhorar a qualida-
de do solo, aumentando 
a produtividade agrícola 
e beneficiando a comuni-
dade rural. “Estamos aqui 
na zona rural entregando 
calcário para melhorar a 
produtividade dessas fa-
mílias que aqui residem. 
Aqui estamos deixando a 
marca do Governo do Esta-
do e da Prefeitura de Nova 
Olímpia”.

ERONILDO LUCAS / Assessoria

Para melhorar 
a produtividade 
dessas famílias 
que aqui
residem
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rurais do município com 
objetivo de facilitar o aces-
so a esse insumo, espe-
cialmente para agricultores 
de pequeno e médio porte, 

que muitas vezes têm difi-
culdades de adquiri-lo.

A Secretaria de Agri-
cultura definiu um crono-
grama de distribuição do 
calcário, considerando os 
produtores das áreas que 
realizaram cadastros e 
que foram aprovadas. A 
equipe da Agricultura está 
encarregada de realizar a 
entrega de forma organi-
zada, garantindo que os 
agricultores recebam o in-
sumo necessário.

Durante a entrega o vi-
ce-prefeito Rímer de Oli-
veira disse que iniciativa 
visa melhorar a qualida-
de do solo, aumentando 
a produtividade agrícola 
e beneficiando a comuni-
dade rural. “Estamos aqui 
na zona rural entregando 
calcário para melhorar a 
produtividade dessas fa-
mílias que aqui residem. 
Aqui estamos deixando a 
marca do Governo do Esta-
do e da Prefeitura de Nova 
Olímpia”.

ERONILDO LUCAS / Assessoria

Para melhorar 
a produtividade 
dessas famílias 
que aqui
residem



Classificados
compra & venda

CadernoB+
Editais

& atas
Entretenimento
cruzadinhas & diversos

AQUI!
ANUNCIE

(65) 3326.6501

diariodaserra.com.brwww.facebook.com/jornaldsDiário da Serra @diariodaserra

ANO XXVI // EDIÇÃO N° 11.511
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 

21 DE NOVEMBRO DE 2023

Terça-feira

COMPACTA COMERCIAL LTDA, inscrita no CNPJ no 05.931.411/0001-14, situada na 
Rua Professora Maria Goretti Dwrobel, N° 22-W, Bairro Nações Unidas, Tangará da
Serra - MT, CEP 78.300-043, convoca o Sra. THAYANE MILENA DOS SANTOS 
OLIVEIRA, CPF nº 148.585.994-85, CTPS 001485859, série 9485/MT, a com-
parecer imediatamente ao trabalho e assumir as suas funções de AUXILIAR DE 
REPOSITOR, sob pena de caracterizar penalidade prevista na alínea “i” do art. 482 
da CLT. Estando a mesma ausente de suas atividades desde o dia 25/10/2023.
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MATO GROSSO
NÃO PARA

Quando você soma trabalho e 
eficiência, o resultado é um dos 
estados que mais crescem no país.


